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PREFÁCIO

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo no atendimento às demandas, 
ditas eletivas, dos serviços hospitalares. No HDT-UFT, um hospital especializado em 
doenças infectocontagiosas e referência para o atendimento de pessoas com doenças 
crônicas, isso não foi diferente. A necessidade de acompanhamento contínuo dos pacientes 
com HIV/AIDS e tuberculose, por exemplo, foi seriamente comprometida e adaptações 
nos atendimentos se fizeram necessárias para não deixar essa população vulnerável 
desassistida.

Os serviços eletivos sofreram essa redução por diversas razões, entre elas o medo 
de adquirir Covid-19 por parte dos pacientes com outros agravos, a necessidade de priorizar 
os atendimentos aos casos urgentes devido à equipe de saúde limitada, as dificuldades nos 
transportes dos pacientes de municípios vizinhos, dentre outras. 

 No HDT-UFT foi iniciado o plano de contingência para o enfrentamento à pandemia 
ainda quando não se havia confirmado nenhum caso da Covid-19 no Tocantins e ainda 
existiam dúvidas sobre a disseminação da doença. Como foi visto posteriormente, a doença 
se alastrou e apresentou picos de incidência que saturaram a capacidade instalada da rede 
de atenção à saúde.

 Diante desse cenário, e com a experiência adquirida e compartilhada entre a 
equipe de gestão, colaboradores, professores e alunos, foi proposta a elaboração deste 
livro, constituindo-se como o terceiro livro produzido na instituição. É um material que retrata 
as rotinas de um hospital de doenças tropicais e os impactos sofridos com a chegada da 
pandemia. 

 A proposta foi a de trazer uma abordagem ampla, com as visões da gestão, das 
equipes multiprofissional e médica e dos diversos serviços especializados. A ideia ganhou 
força e ampliou seu escopo de abrangência, inserindo experiências de outros hospitais da 
Rede Ebserh e da Rede de Atenção à Saúde local. 

Esperamos que, daqui a alguns anos, quando as próximas turmas de alunos 
chegarem sem ter tido a vivência nesses momentos, que este livro possa servir como uma 
fonte de consulta e inspiração. Precisamos compartilhar esse conhecimento, pois apesar 
de ter sido um período de muitos desafios, permitiu o crescimento profissional de toda a 
equipe.

Antônio Oliveira Dos Santos Junior

Superintendente do HDT-UFT



APRESENTAÇÃO

Num país de dimensões continentais, cuja população ultrapassou os 210.000.000 
de habitantes e se aproxima de 600.000 mortos pela Covid-19, organizar e escrever um 
livro voltado ao estudo das doenças infectocontagiosas torna-se um desafio elogiável, dado 
às dificuldades enfrentadas pela população.

Esta obra retrata o momento atual, com mérito, vindo ao encontro dos interesses, 
chamando a atenção ao tratamento dado aos temas de saúde nele abordados, colocando o 
leitor em contato com a realidade brasileira e mundial. A revisão de literatura, acompanhando 
cada capítulo, permite aos interessados a busca de outras informações. Esta não é uma 
obra que encerra o assunto, mas como todo bom livro, abre caminhos para mais indagações 
científicas.

A comunidade universitária e a sociedade em geral percebem e reconhecem o 
desenvolvimento do Hospital de Doenças Tropicais (HDT), da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins (UFNT). O HDT tem feito história no que tange à resposta que a 
comunidade espera no tocante à Pandemia da Covid-19. As reflexões trazidas neste livro 
são de excelência e manifestam a preocupação em realizar o melhor em prol da sociedade. 

Para a UFNT é uma grata satisfação contar com o HDT e pesquisadores que 
desempenham e apresentam seus trabalhos, podendo contribuir no debate sobre 
a Pandemia e a saúde de forma mais ampla. A obra, “Doenças infectocontagiosas e o 
controle de infecção hospitalar: desafios em tempos de pandemia” mostra o cotidiano do 
Hospital, envolvendo os trabalhos desenvolvidos em consonância com o tripé universitário 
Ensino, Pesquisa e Extensão, nas áreas da saúde e interdisciplinar. 

Além do ótimo trabalho assistencial, o Hospital busca, com esta obra, deixar 
registrados seus feitos e viabilizar o debate científico. Os artigos escritos apresentam as 
pesquisas e os debates realizados por profissionais, professores, técnicos administrativos 
e estudantes, preocupados com a saúde em geral, ainda mais neste momento de 
enfrentamento da pandemia, requerendo mais atenção por parte dos profissionais da 
saúde e sociedade em geral.

Os leitores certamente terão um ótimo referencial para se aprofundar em estudos 
voltados para doenças infectocontagiosas, em particular a Covid-19. Contarão com 
excelente aporte de bibliografias que acompanham o livro, se debruçando em mais estudos 
nesta área ou simplesmente elucidarão suas dúvidas, mesmo se não forem da área da 
saúde, mas se interessem por tema tão profícuo.

Para finalizar, parabéns aos autores, organizadores e desejo ótima leitura a todos!

Prof. Dr. Airton Sieben

Reitor Pró-tempore da UFNT
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RESUMO: Meningite é caracterizada pela infecção 
de membranas que recobrem o sistema nervoso 
central. Nas crianças, ela é mais importante por 
seu quadro clínico ser menos específico que no 
adulto. O objetivo foi descrever as características 
sociodemográficas e perfil epidemiológico da 
meningite em crianças de um estado brasileiro. 
Tratou-se de um estudo retrospectivo, de 
abordagem quantitativa utilizando banco de dados 
secundários. A população foi de 909 casos de 
meningites notificadas no estado do Tocantins e 
amostra de 527 crianças de zero a 14 anos com 
casos confirmados para meningite no período 
de 2007 a 2020, do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN). Utilizou-se 

variáveis sociodemográficas, sorogrupo, etiologia, 
critérios de confirmação de meningite, incidência, 
mortalidade, município e ano de ocorrência. 
Os casos de meningite formam mais incidentes 
em indivíduos de zero a quatro anos (57,11%), 
cor parda (78,37%), sexo masculino (58,63%), 
sendo que 86,34% casos ocorreram na zona 
urbana. A meningite asséptica (viral) abrangeu 
41,7% dos casos, enquanto a meningite por 
bactéria (tuberculosa) foi em 24,9%. Os critérios 
de confirmação dessa enfermidade foram 
predominantemente clínico (28,3%) e clínico-
epidemiológico (23,3%), o pico de casos foi no 
ano de 2008 e a maior notificação dos casos no 
Estado foi em Araguaína. Portanto, a meningite 
continua como grande problema de saúde pública, 
principalmente quando se trata de crianças do 
interior do estado, o que demanda ações mais 
incisivas para conter seu avanço.
PALAVRAS-CHAVE: Criança; Epidemiologia; 
Meningite; 

EPIDEMIOLOGY OF MENINGITIS IN 
CHILDREN FROM A BRAZILIAN STATE: A 

SOCIO-DEMOGRAPHIC ANALYSIS
ABSTRACT: Meningitis is characterized by 
infection of the membranes that cover the central 
nervous system. In children, it is more importante 
because their clinical Picture is less specific 
than in adults. The objective was to describe 
the sociodemographic characteristics and 
epidemiological profile of meningitis in children 
from a Brazilian state. This was a retrospective 

http://lattes.cnpq.br/6008658934539970
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study with a quantitative approach using secondary databases. The population consisted of 
909 cases of meningitis reported in the state of Tocantins and a sample of 527 children aged 
zero to 14 years with confirmed cases for meningitis in the period 2007 to 2020, from the 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Sociodemographic variables, 
serogroup, etiology, meningitis confirmation criteria, incidence, mortality, city and year of 
occurrence were used. Meningitis cases form more incidentes in individuals from zero to four 
Years old (57.11%), brown color (78.37%), male (58.63%), and 86.34% cases occurred in 
urban áreas. Aseptic (viral) meningitis comprised 41.7% of cases, while bacterial (tuberculous) 
meningitis accounted for 24.9%. The criteria for confirming this disease were predominantly 
clinical (28.3%) and clinical-epidemiological (23.3%), the peak of cases was in 2008 and the 
highest notification of cases in the state was in Araguaína. Therefore, meningitis remains a 
major public health problem, especially When it comes to children from the interior of the 
state, which requires more incisive actions to contain its advance.
KEYWORDS: Child; Epidemiology; Meningitis.

1 |  INTRODUÇÃO
No sistema nervoso central (SNC), a medula espinhal e o encéfalo do ser humano 

são recobertos por meninges que são membranas divididas em dura-máter, pia-máter e 
aracnóides-máter. A infecção das meninges é caracterizada como meningite e pode ser 
causada por diferentes agentes etiológicos, tais como bactérias, vírus, fungos ou parasitas. 
Essa doença, apresenta uma distribuição mundial e é considerada um problema de saúde 
pública pela sua magnitude, potencial de transmissão, patogenicidade e relevância social 
(PUTZ; HAYANI; ZAR, 2013; SALOMÃO, 2017; BRASIL, 2019; HALL, 2021).

No Brasil, nota-se a alta dispersão da meningite, cujo principais agentes etiológicos 
são os virais e os bacterianos. A meningite viral é mais frequente, sendo causada 
principalmente pelo enterovírus, herpes simples tipo 2, varicela-zoster e herpes-vírus 
simples tipo 1. Enquanto, a meningite bactérias é menos frequente, porém possui uma 
maior taxa de morbidade e mortalidade, sendo causada principalmente pelo Neisseria 
meningitidis, Streptococcus pneumoniae, Mycobacterium tuberculosis e Haemophilus 
influenzae (DIAS et al., 2017; GONÇALVES E SILVA; MEZAROBBA, 2018; GARCIA; 
GREGIO; PAIM, 2019). 

O quadro clínico da meningite é composto por cefaléia intensa, rigidez de nuca, 
náuseas, vômitos e fotofobia, sinais esses que estão mais presentes nos adultos. Nas 
crianças, no entanto, o quadro clínico se apresenta de maneira menos específica, pela 
presença principalmente de febre, doença respiratória e erupção cutânea, sendo de grande 
importância a necessidade de suspeita clínica apurada desta doença nessa faixa etária 
(GARCIA; GREGIO; PAIM, 2019; SHUKLA et al., 2017). Além desses, é passível de ocorrer 
algumas manifestações específicas que dependem do agente causador da infecção. O 
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diagnóstico é clínico, pela sintomatologia apresentada pelo paciente, associado com a 
punção lombar, procedimento que retira o líquido céfalo raquidiano (LCR) para a realização 
da citologia com contagem leucocitária global e diferencial, glicorraquia, coloração pelo 
método Gram e cultura para bactéria (SOUSA, 2016; SALOMÃO, 2017; TEIXEIRA et al., 
2020). Diante do exposto, este estudo teve como objetivo descrever as características 
sociodemográficas e perfil epidemiológico da meningite em crianças de um estado 
brasileiro.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo retrospectivo e descritivo de abordagem quantitativa, utilizando 

banco de dados secundários. As informações cuja o tratamento analítico já foi realizado em 
algum momento por órgãos governamentais e que estão disponíveis publicamente podem 
ser entendidos como secundários (GIL, 2017).

A população do estudo foi representada por 909 notificações de casos de meningite 
e amostra de 527 casos confirmados para meningite em crianças de zero a 14 anos do 
Estado do Tocantins, no período de 2007 a 2020. Os dados foram obtidos em julho de 2021, 
no Sistema Nacional de Agravos e Notificações (SINAN), baseado na ficha de investigação 
de meningite do Ministério da Saúde, através da plataforma do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS).

Para a coleta de dados foi utilizado um formulário estruturado elaborado pelos 
pesquisadores com base em planilha do banco de dados consultados no SINAN. As 
variáveis do estudo foram as sociodemográficas (sexo, idade, raça, escolaridade, zona 
de residência), sorogrupo, etiologia, critérios de confirmação de meningite, incidência, 
mortalidade, município e ano de ocorrência.

Posteriormente, as informações coletadas foram organizadas em tabelas e gráficos 
utilizando o software Microsoft Excel versão 2016. Em seguida, as variáveis foram 
analisadas mediante adoção de procedimentos de estatística descritiva.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Brasil, no período de 2007 a 2020, notificou 263.937 casos de meningite, sendo 

que 151.656 casos corresponderam à faixa etária de zero a 14 anos. A figura 1 representa 
a distribuição dos casos da meningite em crianças de zero até quatorze anos em relação 
à população geral por região brasileira e nela foi possível visualizar que a região Sudeste 
e a região Norte possuíram maior e o menor número de casos confirmados de meningite 
em relação à população geral, respectivamente. Um estudo realizado em 2018 demonstrou 
que os maiores índices dessa doença na porção Sudeste do território nacional se devem 
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por ser a com maior demografia. Ademais, em todas as regiões brasileiras, evidenciou-se 
que mais de 50% das notificações por tal doença acontecem em crianças de zero a 14 anos 
(GONÇALVES; SILVA; MEZAROBBA, 2018).

Figura 1. Distribuição da meningite em crianças de até quatorze anos em relação à população 
geral por região brasileira, Brasil, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação-Sinan Net.

A respeito do acometimento dessa doença na região Norte, foi mostrada uma 
ocorrência de 10.896 notificações, das quais 909 pertencem ao estado do Tocantins, ou 
seja, 8,63 % do número total de casos (dados não mostrados em tabelas ou figuras). A faixa 
etária em estudo, de zero a 14 anos, congrega 527 dos 909 casos (57,97%). Outrossim, 159 
(30,17%) foram menores de um ano de idade e 142 (26,94%) estavam entre um e quatro 
anos, conforme a tabela 1. Nesse viés, o maior acometimento de crianças é facilitado 
pela imaturidade da barreira hematoencefálica, principalmente entre o nascimento até um 
ano de idade. Concomitantemente, o estado imunológico do indivíduo associado ao tipo 
de agente causador da meningite está diretamente relacionado com o prognóstico de tal 
enfermidade. Em adição, o contato escolar das crianças contribui para a disseminação da 
doença, visto que o contágio acontece pela tosse, espirro, secreções orais etc. (DIAS et al., 
2017; TEIXEIRA et al., 2020; ZIEMER et al., 2021).

Ainda na caracterização sociodemográfica da meningite em crianças (tabela 1), quase 
dois terços das meningites (58,63%) foram em crianças do sexo masculino. Em relação a 
raça, destacou-se a cor parda com 413 (78,37%) seguido da raça branca 82 (15,56%). No 
que se refere ao tempo de estudo foi constatado que apenas 145 (27,51%) das crianças 
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tinham alguma escolaridade, destes 0,2% (n=1) apresentou ensino médio completo nos 
anos investigados o que sugere, provavelmente, erro de digitação/preenchimento do item. 
Devido a maioria dos que tiveram meningite notificada terem menos de quatro anos, houve 
um grande número de informações não aplicadas 349 (66,22%) ao item escolaridade. Além 
disso, 455 (86,34%) dos casos de meningite foram em crianças residentes na zona urbana.

Dessa forma, os menores de quatro anos apresentaram-se fora da faixa de 
caracterização da escolaridade, uma vez que o Estado nacional considera a partir dos 
quatro anos a idade adequada para a matrícula nos anos iniciais do ensino fundamental. 
Logo, entre zero e quarto anos os infantes permanecem em creches e pré-escola, sendo 
esta a educação infantil. A população tocantinense de zero a 14 anos, conforme o censo 
de 2010, possui cerca de 2,7 vezes mais indivíduos autodeclarados pardos (262.255) em 
comparação com brancos (97.077) o que pode explicar o maior acometimento da meningite 
em crianças pardas nesse local do Brasil. Quanto à população infantil residente nas idades 
selecionadas para a pesquisa, na zona urbana contém 307.941 pessoas, enquanto a rural 
90.031, ou seja, os indivíduos moradores em cidades são 3,42 vezes maior que no campo. 
Dessa maneira, a superioridade das notificações de tal doença na zona urbana ocorreu 
devido à alta concentração populacional nessa área no Tocantins (IBGE, 2010; BRASIL, 
2018).

Variáveis N %

Sexo   

Feminino 218 41,37

Masculino 309 58,63

Idade   

Menores de 1 Ano 159 30,17

1 a 4 anos 142 26,94

5 a 9 anos 120 22,77

10 a 14 anos 105 19,92

Ignorada ou em branco 1 0,19

Raça/cor   

Branca 82 15,56

Preta 13 2,47

Amarelo 2 0,38

Parda 413 78,37

Indígena 11 2,09

Ignorada ou em branco 6 1,14
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Escolaridade   

Analfabeto 2 0,38

1° a 4° série incompleta do EF 64 12,14

4° série completa do EF 20 3,80

5° a 8° série incompleta do EF 49 9,30

Ensino fundamental completo 7 1,33

Ensino médio incompleto 4 0,76

Ensino médio completo 1 0,18

Não se aplica 349 66,22

Ignorada ou em branco 31 5,88

Zona de residência   

Urbana 455 86,34

Rural 62 11,76

Periurbana 6 1,14

Ignorada ou em branco 4 0,76

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica da meningite em crianças de zero a 14 anos de um 
estado brasileiro, Brasil, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan 
Net.

A tabela 2 refere-se à morfologia do agente causador da meningite no estado 
tocantinense. Logo, ficou evidente que a meningite asséptica (MV) foi a mais frequente, 
representando 41,7% do total de casos, enquanto a desencadeada por outras bactérias 
(MB) são 24,9% dos casos. Em seguida, observa-se que a meningite não especificada 
abrange 19,54% dos casos. Estudos realizados no Pará e em São Paulo demonstraram 
que a MV foi a de maior recorrência e os achados foram semelhantes ao padrão mostrado 
no Tocantins (TEIXEIRA JÚNIOR et al., 2020; SODATTI et al., 2021).

Embora os dados tenham apontado para uma maior representação da MV e a 
classificação dessa meningite possua origem viral com ampla diversificação dos agentes 
causadores, sendo o mais comum os enterovírus, o número de PCR-viral utilizado como 
critério de confirmação foi muito baixo (0,57%). Logo, parece que houve uma subutilização 
da ferramenta de confirmação diagnóstica por questões diversas, tais como o bom 
prognóstico da MV. Essa subutilização pode impedir que as etiologias infecciosas sejam 
descobertas, na grande maioria dos casos. O PCR-viral mostra-se importante, dentre 
outros motivos, por reduzir o tempo de internação dos pacientes e reduzir o uso de terapia 
antimicrobiana empírica (PIRES et al., 2017; SHUKLA et al., 2017).

Consoante a isso, outros dados encontrados nesta pesquisa (não disponibilizados 
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em tabelas ou figuras) revelaram que as causas dos óbitos de meningite infantil, segundo 
etiologia, entre 2007 e 2019 foram 41 mortes. Análoga às taxas de letalidade, a maior 
morbidade das bactérias aconteceu em 38 dos 41 falecimentos ocorridos, ou seja, em 
92,68% dos casos. No momento da coleta dos dados, as informações sobre a mortandade 
em 2020 ainda não estavam disponíveis.

Entretanto, a letalidade entre tais etiologias é bastante divergente. A taxa de 
letalidade da meningite bacteriana é cerca de 7,3 vezes maior que a viral, bem como a 
taxa de mortalidade é superior em valor igual. A maior ocorrência de óbitos decorrente de 
causas bacterianas tem raízes na sua patogenia, em que as toxinas bacterianas possuem 
amplo espectro de ação nas meninges, gerando um processo inflamatório intenso. Nessas 
situações, urge-se pelo diagnóstico precoce a fim de se administrar antibioticoterapia o 
mais breve possível, bem como evitar mortes por quadros de choque séptico. Isso previne, 
portanto, que o indivíduo venha a óbito, tampouco adquira sequelas neurológicas durante a 
vida (ROSENBERG; GALEN, 2017; SOUSA et al., 2016; TEIXEIRA et al., 2020).

Na presente investigação, conforme tabela 2, somente os sorogrupos B (0,76%) 
e C (0,95%) foram encontrados nas notificações, sendo que a quase totalidade foi 
preenchida como ignorada ou em branco. Mundialmente, são conhecidos doze sorogrupos 
meningocócicos entre os quais seis deles, incluindo o B e C, são os maiores causadores das 
doenças meningocócicas. Logo, a análise de sorogrupos é importante para a construção 
de estudos epidemiológicos, facilita o conhecimento daqueles mais recorrentes por região 
e a identificação auxilia o tratamento adequado na criança. Nesse sentido, o quantitativo 
dos sorogrupos encontrados no estado do Tocantins pode estar subestimado, pelo elevado 
número de notificações não respondidas ou ignoradas no quesito, ou mesmo corresponder 
a variação dessa área analisada (BRASIL, 2017; PARIKH et al., 2020). 

Os critérios de confirmação da meningite foram feitos principalmente pelo clínico em 
149 (28,3%) casos e clínico-epidemiológico em 123 (23,3%) casos. Em seguida, observou-
se a bacterioscopia e a cultura como os mais utilizados, com 16,1% (n=85) e 15,7% (n=83), 
respectivamente.  A investigação inicial da meningite é feita pelos sintomas clínicos e pela 
epidemiologia, sendo confirmadas as suspeitas pelos exames para o tratamento adequado. 
Contudo,  após a punção lombar ou a coleta sanguínea, deve-se iniciar a antibioticoterapia 
para evitar complicações futuras no paciente (BRASIL, 2017). 

Outrossim, frisa-se que diagnósticos tardios geram uma maior probabilidade de se 
ter o óbito do paciente, sendo imprescindível o uso de critérios de confirmação certeiros 
para o tratamento adequado de acordo com cada forma de etiologia da doença (TEIXEIRA 
et al., 2020). A investigação de Nazir e colaboradores (2017) demonstrou que os índices de 
lactato no LCR podem ser usados na diferenciação entre meningite bacteriana e viral com 
precisão diagnóstica elevada, visto que no primeiro agente ele é maior. Portanto, no pós-
diagnóstico deve-se iniciar a antibioticoterapia agregado a outros medicamentos (para dor, 
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febre, náuseas e vômitos), com o fito de conter a ação do microrganismo no corpo e impedir 
a morte do indivíduo (ROSENBERG; GALEN, 2017; SANTOS; VIEIRA, 2017).

Variáveis N %

Etiologia   

Meningococemia (MCC) 4 0,76

Meningite Meningocócica (MM) 16 3,04

Meningite Meningocócica com Meningococemia (MM + MCC) 4 0,76

Meningite Tuberculosa (MB) 131 24,86

Meningite Não Especificada (MNE) 103 19,54

Meningite Asséptica (MV) 220 41,75

Meningite de Outra Etiologia (MOE) 7 1,33

Meningite por Hemófilo (MH) 13 2,47

Meningite por Pneumococos (MP) 27 5,12

Ignorada ou em branco 2 0,38

Sorogrupo   

Tipo B 4 0,76

Tipo C 5 0,95

Ignorada ou em branco 518 98,29

Critérios de Confirmação   

Cultura 83 15,75

Contra-Imunoeletroforese Cruzada (CIE) 1 0,19

Aglutinação pelo Látex 11 2,09

Clínico 149 28,27

Bacterioscopia 85 16,13

Quimiocitológico 65 12,33

Clínico-epidemiológico 123 23,34

PCR-viral 3 0,57

Outra técnica 7 1,33

Tabela 2. Caracterização da meningite em crianças de zero a 14 anos segundo etiológica, 
sorogrupo e dos critérios de confirmação de um estado brasileiro, Brasil, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan 
Net.

PCR - Polimerase Chain Reaction

A incidência da meningite em crianças no Tocantins teve oscilações ao longo dos 
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anos, como se pode observar na figura 2. Após o pico em 2008 com 149, 72 casos por 1000 
crianças, a curva apresentou uma queda até 2011 e 2012 com 83,52 e 83,91 casos/ 1000 
crianças, respectivamente. Nos anos subsequentes, evidenciou-se uma nova crescente até 
2014 com 129, 84 casos/1000 crianças e, depois, houve um nadir e um novo pico. Todavia, 
a partir de 2017, notou-se um novo crescimento, embora tímido, da curva de incidência. No 
contexto geral do estado, a incidência da meningite, compilando todas as etiologias, foi de 
1,13 casos por 100.000 crianças. 

O recuo da incidência e das notificações dessa enfermidade em 2020 ocorreu 
devido à pandemia do SARS-COV-2 que paralisou parte dos serviços de saúde, bem como 
a frequência de ida das pessoas aos hospitais. Similar à meningite, um estudo feito no 
Brasil demonstrou queda tanto nas internações quanto nos óbitos hospitalares por doenças 
cardiovasculares. Analogamente, não apenas essa, mas muitas outras mazelas tiveram 
seus registros diminuídos e, por conseguinte, as mortes decorrentes dessas condições 
patológicas. Logo, isso pode não representar uma redução real da disseminação da doença 
e, sim, um não alcance do sistema de saúde para tratá-la devido às mudanças exacerbadas 
provocadas pela covid-19, além de as notificações ocorridas estarem totalmente disponíveis 
(NORMANDO et al., 2021). 

Figura 2. Distribuição da taxa de incidência da meningite em crianças de até quatorze anos no 
período de 2007 a 2020, Brasil, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan 
Net.
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Ademais, os municípios que concentraram as notificações dessa patologia foram 
Araguaína e Palmas. O primeiro apresentou 323 casos (63,08%), enquanto o segundo 116 
casos (22,65%) (dados não mostrados em tabelas ou figuras). Provavelmente, essa elevada 
taxa de registro de meningite foi vista nesses dois locais devido às melhores estruturas 
hospitalares de ambas as cidades, quando comparadas com as demais, as quais atendem 
a região de todo o estado Tocantinense. Dessa forma, como são municípios polo de saúde 
e referência para tratamento das doenças recebem mais confirmações de tal enfermidade. 

Contudo, quanto aos municípios que registraram óbitos no período de 2007 a 2019, 
a distribuição é mais igual, embora Araguaína e Palmas tenham registrado os maiores 
valores. Das 41 mortes, em Araguaína houve 6 (14,63%) e Palmas 7 (17,07%), enquanto 
as demais cidades, em sua maioria, apresentaram quase um óbito (dados não mostrados 
em tabelas ou figuras e os dados de 2020 ainda não estavam disponíveis).  

Portanto, a profilaxia da meningite pela vacinação em massa da população infantil 
permanece necessária para evitar a propagação da doença pela sociedade e óbitos, 
haja vista que ainda foram identificados casos de meningite preveníveis. Estudo em 
Santa Catarina elencou acerca da vacina pneumocócica, a qual diminuiu drasticamente 
os índices de internações hospitalares, bem como atenuou a meningite pneumocócica 
junto com a pneumonia, obtendo uma efetividade de 87,7% e 81,3%, respectivamente. 
O SUS oferece uma ampla gama de vacinas contra diversos tipos de meningite, sendo 
elas: a pentavalente, meningocócica C, pneumocócica 10 valente, meningocócica ACWY 
e pneumocócica 23-valente. Ambas as vacinas estão contidas no calendário vacinal da 
criança, com exceção da da ACWY a qual está na do adolescente (VIEIRA; KUPEK, 2018; 
BRASIL, 2020; ZIEMER, 2021). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo evidenciou que a prevalência de meningite foi em crianças pardas, na faixa 

etária de zero a quatro anos, sexo masculino, que moravam na zona urbana. A meningite 
asséptica (viral) foi a etiologia mais incidente seguida pela tuberculosa e embora a primeira 
fosse a mais encontrada, os critérios clínicos e o clínico-epidemiológicos foram os mais 
utilizados para confirmação dos casos. Com relação aos sorogrupos, não foi possível 
demonstrar o mais encontrado devido à ausência elevada de preenchimento no SINAN. 

Os casos de meningite no estado do Tocantins, após o pico de casos em 2008, 
mantiveram-se em queda ao longo dos anos com aumento do número de casos nos anos 
de 2013, 2014 e 2016 e o maior número de casos foram registrados em um município 
no interior do estado. Logo, foi possível perceber que a meningite continua como grande 
problema de saúde pública, principalmente quando se trata de crianças do interior do 
estado, o que demanda ações mais incisivas para conter seu avanço.
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